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Dessa vez os encontros foram habitar em terras novas, de ventos fortes. Fomos à Vila do Estevão, 
em Canoa Quebrada, Ceará. Pudemos conhecer um 
movimento forte e bonito daquela comunidade, de 
resistência ao turismo e aos investimentos predatórios e 
destrutivos que são tão fortes em Canoa. A Vila do Estevão 
pode até parecer intacta, num primeiro momento; mas não 
está. Ela se mantém sim, limpa, rústica, calma e cheirando a 
simplicidade, a pescador, a comunidade. Uma noite tranqüila 
e acolhedora do Luar da Paz Comunitária, do qual 
participamos, parece a léguas de distância de qualquer lugar 
como a babilônica Broadway, a poucos metros dali. Mas o 
povo do Estevão não está alheio à Broadway, e mantêm-se 
dessa forma por resistência, por luta. Por uma escolha 
política de assim ser. E pudemos aprender com essa gente, 
pudemos conhecer o MC²Bio – Movimento Cultura e 
Consciência Biocêntrica – e nos reconhecer, nos afetar.

Nos voltamos a nós mesmos naqueles dias. Repensamos 
no que fazemos, nossas lutas, formas e revisitamos nossos sonhos. Avaliamos nossos enganos, erros e o 
quanto eles nos transformaram profundamente. Revisitamos o 
movimento, lá do início, em transversais impressões e análises 
nossas, de recortes, momentos em conversas de algumas produções 
acadêmicas nossas, sobre o Erê. E nesse processo de se reconhecer 
no outro, compartilhamos as movimentAções de cada um de nossos 
multilugares. Falamos de formação, de inquietações, angústias... e de 
suas ressonâncias. Dividimos as realidades de nossas 
univer_cidades, e reconhecemos todas como nossas.

E as horas de encontros foram também de despedidas. 
Dolorosas, leves, fortes. Umas pr'um "até breve", outras pr'um "até 
enquanto", e até houve as de "até algum". Mais que isso, foram horas 
também de chegadas, floridas. Chegadas pra se fazerem os 
recomeços. Em nosso novo ciclo, renasceremos em novas terras. 

Nosso  próx imo encontro  
presencial será em terras 
quentes de chuva do Pará, pra construir a encontração desse ano, a 
VIII do movimento, que habitará nosso querido Maranhão. Bem quando 
as energias estavam em baixa, o universo responde em 
sincronicidade, e o Maranhão se reaproxima do movimento, chegando 
calmamente intenso, e nos fazendo relembrar porque um dia nos 
juntamos nessa mania de sonhar. Pois que os recomeços e redesenhos 
se façam. E que sejam doces, fortes, fundos e férteis.

Olá!
Chegamos a mais uma edição do Movi.Mente, um jornal que traz discussões referentes ao 

movimento estudantil de psicologia Norte/Nordeste, com destaque para o tão querido Encontro Regional de 
Estudantes de Psicologia. O encontro, que tem como proposta fugir da fórmula congresso, onde um grupo 
organizador presta serviço aos participantes, tenta inventar espaços autônomos, apoiando-se na idéia de 
autogestão e na construção coletiva. Tendo uma história de altos e baixos, como qualquer empreitada que 
disponha à experimentação inventiva ao invés da segurança monótona das formas prontas, o Erep caminha 
agora para sua oitava edição. 

No primeiro Movi.Mente do tão comentado e profetizado ano de 2012 traremos notícias da 
presencial  de avaliação do VII Erep N/Ne, uma nota de esclarecimento sobre um fatídico episódio 
acontecido no último encontro que vem nos servindo de analisador, novidades na Carta de Princípios da 
Coerep e a divulgação do Grupo de Discussão e Trabalho sobre formação em psicologia.

O Maranhão será sede do VIII Erep, conforme foi decidido na última reunião 
presencial, e as reuniões online continuam acontecendo, dando forma e cor para o encontro por vir. Desde 
já fica o convite para que você, também, participe dessa construção! A próxima reunião presencial já foi 
marcada para de 27 à 30 de Abril em Belém do Pará.

Vamos Erepiar?

Facebook: Erep Norte Nordeste 

E-mail: 
 

Acesse: 

erep.comunicacao@gmail.com

www.erepnne.webnode.com.br

http://erepnne.webnode.com.br/carta-de-principios/
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NOTA DE ESCLARECIMENTO SOBRE A POLITICAGEM QUE FOI PRESENCIADA NO VII 
EREP

Vimos por meio deste texto esclarecer a todos os participantes do VII EREP Norte Nordeste e com 
todos os estudantes que se identificam com o EREP. Estamos prestando contas de um acontecimento 
referente a um convênio com a prefeitura e um (mais ou menos) inesperado comício que aconteceu por 
causa deste convênio. Retomamos esta questão porque a discussão acerca do acontecido não pôde ser 
aproveitada durante o EREP por questões estruturais (falta de tempo, horário para saída da ilha) e atraso 
da avaliação do Encontro; e porque avaliamos que precisamos levar as informações e questões para além 
da COEREP.

Do começo: Nosso orçamento ficou muito alto e tivemos problemas com a 
arrecadação de fundos, além de que não tivemos o número esperado de 
participantes, o que reduziu o dinheiro que teríamos por conta das inscrições. 
Encontramos-nos com um problema: como cobrir o orçamento sem tornar ainda 
mais caro o valor da inscrição?

Então surge a proposta de fazer um convênio com a prefeitura de Petrolina 
devido a existência de uma verba destinada à organização de eventos. O valor de 
dez mil reais (R$ 10.000,00) iria ajudar a custear os gastos com a estrutura do 
encontro. Tal financiamento apareceu faltando três semanas para o EREP, de 
forma que foi a decisão foi tomada um tanto às pressas.

Porém, caso o dinheiro fosse retirado via convênio com a UNIVASF, ele iria 
demorar muito para sair já que iria para a conta da União e não poderia ser 
retirado antes de novembro ou, pior ainda, só seria retirado no outro ano, no caso 
2012, e o dinheiro era necessário urgentemente. Fez-se o convênio com a 
Prefeitura através de outra instituição, a Associação de Moradores, pois se 
acreditava que ele iria sair durante o encontro. Entretanto o convênio não foi 
finalizado a tempo para o encontro, de forma que até o final do mesmo não 
tínhamos a garantia deste dinheiro.

Devido às correrias da organização do encontro e as atividades e desafios que 
se apresentavam a nós, não pensamos muito a respeito da questão e sobre as consequências que 
poderiam ocorrer. Há de se considerar também um pouco de ingenuidade política do coletivo e a alguns 
desconhecimentos.

Alguns dos estudantes se surpreenderam com a chegada do prefeito de 
Petrolina, escoltado por força policial na noite da última cultural, logo antes 
da apresentação do Samba de “Véio” (a

. 
Outros já desconfiavam que ele pudesse aparecer para fazer comício, 
embora ninguém tivesse imaginado que ele apareceria da forma que 
apareceu. 

Não estávamos cientes e nem tínhamos posicionamento formado sobre 
as obras em Massangano ou sobre o modo de atuação do político em questão. 
As opiniões se dividem entre aqueles que acham que não podemos julgar os 
políticos sem conhecimento prévio, mas também não podemos confiar neles; 
e aqueles que acham que nenhum político pode ser legitimado devido ao 
papel intrínseco do Estado. De fato as opiniões sobre o ocorrido se dividem 
muito dentro da COEREP, existem aqueles que acham que o encontro não 
deveria ter ocorrido e aqueles que acham que o comício foi apenas um ponto 

negativo. 
O que podemos colocar é que assumimos que o 

ocorrido foi uma falha, fruto de certa incompetência em prever e reagir ao fato. 
A COEREP assume seu erro, enquanto coletivo, neste sentido. Importante 
ressaltar que as condições que geram um problema como esse não devem ser 
atribuídas à indivíduos ou grupos tomados enquanto entidades desatreladas do 
restante dos acontecimentos da vida. Uma série de ocorridos levaram a uma 
perda de controle tal que, num dado momento, nos vimos de mãos atadas, pois 
sem o convênio teríamos uma dívida de oito mil reais, além de ser impossível 
voltar atrás com os compromissos firmados com os moradores da ilha e os 
erepianos.

Após o fato, estamos repensando os moldes do encontro. Idealmente, 
pensamos que o dinheiro da inscrição deveria ser suficiente para custear o encontro todo. Além disto, 
repensamos a questão da autonomia financeira e política, que culminará em alterações na carta de 
princípios. O trecho sobre o princípio da autonomia pode ser conferido, na íntegra, na página seguinte.

Assinado, COEREP

 apresentação deveria ter sido na 
primeira noite, porém a coordenadora do Samba de “Véio” trocara a data)
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GDT DE FORMAÇÃO

O que precisamos saber sobre a formação do
O que precisamos saber sobre a formação do psicólogo no 

Norte e Nordeste? Porque é importante especificar estas duas 
regiões? psicólogo em linhas gerais?

O que elas possuem de diferentes para outras regiões?
Qual a nossa visão sobre a formação em nossas IES?
Percebendo a importância de dialogar sobre a formação do 

psicólogo,  com base  numa troca acerca das diferentes 
realidades em cada estado, cria-se o Grupo de Discussão e 
Trabalho (GDT). Este espaço propõe a troca de saberes entre cursos de psicologia no Norte e Nordeste 
e sua aproximação. O GDT irá estimular a reflexão sobre pontos positivos e negativos nos cursos de 
psicologia. Assim sendo, o GDT de formação, vai promover uma integração entre nossas realidades,  
nos mostrando que possuímos demandas específicas e gerais, e nele serão clareadas rotas para a 
atuação, incorporação e (des)construção de ideias.

O GDT segue em consonância com o Erep, no sentido de promover debates, diálogos e 
articulações entre estudantes, sendo um espaço  para estimular em cada estudante o seu potencial de 
mudança e organização, visando a construção de uma melhor psicologia. O GDT vai possibilitar a 
exposição dos relatos trazidos por cada participante. O benefício será dos participantes e de todos 
aqueles que tiverem contato com as idéias que ali surgirem, que também serão veiculadas em 
Movi.Mentes como esse.

Com essa proposta se pretende sempre fomentar mais discussões para que haja uma participação 
maior dos estudantes, no intuito de fazê-los apossar-se da sua formação e contribuir para temas acerca 
da educação e de sua prática. O GDT visa tornar familiar alguns temas como o Projeto Político 
Pedagógico (PPP) - um documento que norteia nossa formação e nos acrescenta embasamento político 
e crítico a respeito da mesma -, e outros temas como o Serviço de Psicologia Aplicada (SPA), sempre 
pensando nas implicações sociais reverberadas nas teorias e práticas psicológicas.

«Autonomia Financeira e Política

As decisões e ações do coletivo dizem respeito 
aos seus membros, que devem atuar segundo os 
interesses do próprio grupo segundo aquilo que lhe 
faz sentido. Por isto, o mesmo deve ter autonomia 
com relação a outros grupos, podendo, inclusive, se 
posicionar de forma a se opor a estes. A autonomia 
financeira se dá por este motivo. Entendemos que a 
dependência financeira a grupos terceiros pode 
comprometer os processos de tomada de decisão ou 
de atuação do COEREP, ferindo sua autonomia.

Por isto, nosso coletivo se propõe a atuar de 
forma independente de instituições econômicas 
e/ou políticas, sejam públicas ou particulares, como 
empresas, partidos, coletivos, executivas e o próprio 
estado, e queremos também manter uma relação de 
autonomia financeira em relação a estes. Não 
queremos aceitar ajudas de instituições que ajam de 
f o r m a  c o n t r á r i a  a  n o s s o s  p r i n c í p i o s  e  
posicionamentos ou que firam nossa autonomia 
política, preferindo que nos falte certos recursos 
(como camisas, copos, palco, etc.) do que nossa 
autonomia.»

CARTA DE PRINCÍPIOS

Na já citada presencial (Canoa Quebrada, janeiro 
2012) nós nos voltamos mais uma vez à NOSSA Carta 
de Princípios; não por uma obrigatoriedade de tratá-
la, mas como uma necessidade que sempre temos de 
parar e cuidar desta, que em seu histórico, diz muito 
sobre nossa construção; nos (re)conhecendo também 
enquanto coletivo; e aquilo que não nos couber, ou 
faltar, termos a atenção de modificar; afinal, nela 
constam nossos princípios norteadores, muito do que 
somos e do que não somos também. E assim foram 
várias (des)construções; uma delas é a de atualmente 
legitimarmos as alterações nesta carta que ocorram 
em discussões nas reuniões presenciais, sempre que 
fizer sentido para o coletivo; colocamos em discussão 
também a neutralidade, o caráter não estatutário, a 
clareza de sua escrita, o consenso, o conceito de 
vivência,  e a contra-hegemonia; esta última que se 
acumulou para discussão na próxima presencial que 
será realizada em abril (procure mais em nossa página 
no facebook!). Um dos maiores acréscimos deste 
nosso encontro foi à inclusão do ponto da amorosidade 
como princípio, não pretendendo defini-la e 
acreditando nela como potência de mobilização, 
sensibilização, e afetação; essa atitude amorosa como 
uma expressão de nosso posicionamento de contra-
hegemonia.
E assim caminhamos, rediscutindo-a com novas 
pessoas e novas idéias que transformam o movimento 

constantemente, sendo essa “renovação” um desses princípios. Para ter acesso ao conteúdo da Carta 
de Princípios basta ir no seguinte endereço: 

Coletivo da Reunião presencial de janeiro de 2011, Vila 
do Estevão – CE

http://erepnne.webnode.com.br/carta-de-principios/

«Coragem de ir ao encontro

Com cuidado em busca da libertação

Com leveza, porém com franqueza

Deixando-se afetar

Permitindo-se afetar

Acolhendo as diferenças  

Gerando movimentos de conexão

E potencializando a vida em nós.»

*Texto produzido na reunião de discussão da carta de 

princípios sobre o tema da amorosidade.
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